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INTRODUÇÃO

O ácaro-rajado, Tetranychus urticae (Koch) 
(Acari: Tetranychidae) é uma praga amplamente dis-
tribuída, com registros de ocorrência em cerca de 
1.400 espécies de plantas, pertencentes a aproxima-
damente 250 famílias botânicas (Migeon; Nouguier; 
Dorkeld, 2010). O sucesso deste ácaro-praga nas 
culturas está associado a características como: ciclo 
de vida curto, alta fecundidade, rápido desenvolvi-
mento e adaptação a diferentes condições ambien-
tais e plantas hospedeiras (Adesanya et al., 2021). 
Esses fatores, somados à preferência por ambientes 
quentes e secos, favorecem o crescimento popula-
cional do ácaro, especialmente em cultivos protegi-
dos, como estufas e túneis plásticos, onde frequen-
temente atinge altas densidades e causa prejuízos 
relevantes (Easterbrook; Fitzgerald; Solomon, 2001; 
Sato et al., 2007).

O manejo de T. urticae é, normalmente, com 
base no uso de acaricidas (Leeuwen et al., 2010), 
mas o surgimento de populações resistentes a di-
ferentes ingredientes ativos tem sido relatado em 

várias culturas e regiões, o que torna o controle quí-
mico menos eficiente (Sato et al., 2005; Sato et al., 
2011; Vassiliou; Kitsis, 2013). Diante desta limita-
ção, estratégias de controle biológico vêm ganhan-
do destaque, especialmente com o uso de ácaros 
predadores da família Phytoseiidae, que apresen-
tam grande potencial de regulação populacional de 
pragas com baixo impacto ambiental (Knapp et al., 
2018). Entre essas espécies, Neoseiulus idaeus 
(Denmark & Muma) (Acari: Phytoseiidae) tem de-
monstrado potencial como agente de biocontrole 
de T. urticae (Collier et al., 2007; Sousa Neto et al., 
2021; Tsolakis et al., 2025), inclusive com registro 
no Brasil pelo Ministério da Agricultura e Pecuária 
(MAPA)7. Além disso, trata-se de uma espécie na-
turalmente presente em diferentes culturas e ve-
getações espontâneas, especialmente em regiões 
semiáridas (Sousa Neto et al., 2021). Essa ocorrên-
cia natural torna N. idaeus uma espécie de fácil ob-
tenção e com potencial adaptativo para diferentes 
ambientes agrícolas (Domingos et al., 2014; Lofego 
et al., 2013; Sousa Neto et al., 2021).
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Entretanto, para que o controle biológico com 
fitoseídeos seja eficaz, é necessário atentar-se a fa-
tores como o momento e a frequência das liberações, 
visto que liberações tardias ou em excesso podem 
não resultar em maior eficiência de controle (Crowder, 
2007; Sousa Neto et al., 2021). Interações como com-
petição, canibalismo e efeitos de predação intraguilda 
(PIG) – intraguild predation (IGP) podem-se intensi-
ficar quando há escassez de alimento ou excesso 
populacional (Lucas; Coderre; Brodeur, 1998; Polis; 
Myers; Holt, 1989; Sampson; Kirk, 2016). Assim, de-
senvolver métodos viáveis e acessíveis para a cria-
ção massal desses inimigos naturais é essencial para 
viabilizar sua adoção em diferentes escalas. 

Neste contexto, esta Circular Técnica tem por 
objetivo apresentar uma metodologia para a produ-
ção de N. idaeus em miniestufas adaptadas, visando 
à multiplicação eficiente desses ácaros predadores 
em ambiente controlado.

MATERIAL E MÉTODOS 

Construção e preparação de miniestufas 
para a produção de ácaros predadores

Foram construídas 11 miniestufas destinadas 
à criação de ácaros predadores na EPAMIG Centro-
-Oeste - Campo Experimental Santa Rita (CESR), 
Prudente de Morais, MG. As estruturas foram plane-
jadas para serem simples, eficientes e de fácil mon-
tagem, utilizando-se materiais acessíveis e de baixo 
custo (Tabela 1 e Fig. 1A).

A armação principal foi confeccionada com 
vergalhões de ferro de 1 m de comprimento, sendo 
50 cm enterrada no solo, posicionados a cada 1,5 m,  
ao longo de uma base retangular de 3,0 x 1,2 m. Para 
garantir a estabilidade e a resistência da estrutura, fo-
ram utilizados três tubos de PVC (20 mm) de 1,4 m,  
e superpostos nos vergalhões, formando um arco su-
perior para fixação da cobertura, funcionando como 
travamentos transversais. A cobertura das estufas foi 
composta por tecido tipo voil, medindo 3 m de largu-
ra por 6 m de comprimento, protegendo a miniestufa 
contra a entrada de inimigos naturais, ao mesmo tem-
po que permitia adequada ventilação. Internamente, 
foi instalado um sombrite de 3,0 x 1,5 m, com a fi-
nalidade de promover sombreamento parcial, criando 
condições microclimáticas mais favoráveis para o de-
senvolvimento das plantas e dos ácaros predadores, 
principalmente em altas temperaturas (Fig. 1B).

O cultivo foi conduzido diretamente no solo, 
previamente preparado com uma mistura em pro-
porções iguais (1:1:1) de substrato comercial (Terral 
Solo®), adubo orgânico (esterco bovino e material ve-
getal) e solo. Foram semeadas 48 mudas de feijão-
-de-porco (Canavalia ensiformis L.), espécie comu-
mente utilizada na criação de ácaros (Vacacela Ajila et 
al., 2019), distribuídas em quatro fileiras, contendo 12 
plantas cada, dispostas de forma ordenada para faci-
litar o manejo e a infestação dos ácaros. A irrigação 
das plantas foi realizada por meio de sistema de gote-
jamento, composto por mangueiras plásticas e pinos 
gotejadores, permitindo o fornecimento controlado de 

Tabela 1 - Dimensionamento e custo estimado de materiais para a construção de uma miniestufa

Fonte: Elaboração dos autores.
Nota: Os valores apresentados são estimativas obtidas em consultas realizadas no estado de Minas Gerais, Brasil, no ano 

de 2025. Os valores podem variar de acordo com a região, os fornecedores e o período de compra. 

Item Quantidade Valor 
(R$)

Vergalhão de ferro CA 50 12.5mm (1/2) 12m 7 m (7 peças de 1 m) 89,90
Tubo de PVC 20 mm 5 m (3 tubos de 1,4 m e 1 de 0,6 m) 36,40
Tecido voil com 3 m de largura 6 m (2 peças de 3 m) 91,20
Sombrite 80% com 4 m de largura 3 m (2 peças de 1,5 m) 19,74
Substrato comercial 1 saco (25 kg) 29,89
Adubo orgânico 1 saco (25 kg) Proveniente da propriedade
Solo 1 saco (25 kg) Proveniente da propriedade
Sementes de feijão-de-porco 1 kg 29,85
Mangueira para irrigação reforçada de 1” 6 m 17,99
Pinos gotejadores 1 kit (20 un) 26,09
Abraçadeira de nylon tipo lacre (200 x 8 mm) 20 un 5,00
Total 346,06
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água e evitando o excesso de umidade no ambiente 
(Fig. 1C). Os materiais empregados na construção da 
miniestufa, juntamente com suas dimensões e custos 
estimados, estão descritos na Tabela 1.

Estabelecimento e avaliação de ácaros em 
miniestufas

A introdução dos ácaros foi realizada utilizan-
do-se indivíduos provenientes da criação mantida 
no Laboratório de Entomologia da EPAMIG Centro-
-Oeste - CESR, Prudente de Morais, MG, tanto para 
o ácaro-rajado (T. urticae) quanto para o predador  
N. idaeus (Fig. 2).

Inicialmente, foi realizada a infestação com o 
ácaro-praga, aproximadamente 30 dias após semea- 
dura (DAS) do feijão-de-porco, quando as plantas 
apresentavam as duas folhas cotiledonares expan-
didas. Neste primeiro experimento, duas miniestufas 
foram utilizadas. Na estufa 1, foram liberados cer-
ca de 1.000 indivíduos do ácaro-rajado, distribuídos 
em 12 plantas ao longo das fileiras. Enquanto, na 
estufa 2, foram liberados cerca de 2.000 indivíduos. 

Figura 1 - Miniestufa para produção de ácaros predadores

Fonte: Elaboração dos autores.
Nota: A - Esquema representativo da área experimental; 

B - Dimensões da estrutura da miniestufa; C - Dispo-
sição das plantas e sistema de irrigação.
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Figura 2 - Sistema de criação e liberação do ácaro-rajado 
(Tetranychus urticae) e do predador Neoseiulus 
idaeus nas miniestufas

Fonte: Elaboração dos autores.
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As plantas infestadas foram previamente espaça-
das, permitindo uma infestação inicial homogênea e 
controlada. Esta etapa teve como principal objetivo 
estabelecer qual o nível de infestação ideal do ácaro 
fitófago, necessário para a alimentação e o desen-
volvimento do ácaro predador.

Após, aproximadamente, 30 dias da infestação 
do ácaro-rajado, foi realizada a primeira liberação 
dos inimigos naturais. Foram introduzidos 500 pre-
dadores N. idaeus nas 12 plantas anteriormente in-
festadas pelos ácaros-praga. As demais plantas, não 
inoculadas diretamente, funcionaram como áreas de 
suporte, permitindo a dispersão natural dos ácaros, e 
como unidades de observação, para o acompanha-
mento do processo de colonização e do desenvolvi-
mento populacional. O monitoramento foi conduzido 
por meio de inspeções visuais semanais, com foco 
na presença, na densidade e na interação entre as 
populações de ácaros-praga e predadores.

Para cada tratamento, calculou-se o cresci-
mento total no período (densidade inicial/densidade 
final) e o tempo de duplicação (quando r>0) pela Fór-
mula 1: 

                                                             (1)

Em que:
Td = tempo de duplicação; 
ln = logaritmo natural de 2; 
r = taxa de crescimento intrínseca (em decimal).

Estes cálculos permitiram quantificar e compa-
rar o desempenho populacional do predador, sob as 
diferentes densidades de T. urticae. Entretanto, é im-
portante destacar que não houve número suficiente 
de repetições para resultados com maior inferência 
estatística.

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Aproximadamente 60 dias após a liberação do 
predador N. idaeus, observou-se que a densidade 
do ácaro-rajado (T. urticae) como presa influenciou 
seu desempenho populacional. Sob menor densida-
de de presas, a população do predador aumentou 
97%. Em contraste, sob maior densidade de presas, 
a população de N. idaeus teve um crescimento mo-
desto de 1,6%, mantendo-se praticamente estável. 
Estes resultados, ainda preliminares, podem indicar 
que uma alta densidade de T. urticae não resultaria 
em aumento substancial da população do predador 
(Tabela 2 e Gráfico 1). Além disso, é provável que em 

Td = ln(2)
           r

densidades ainda menores o crescimento populacio-
nal de N. idaeus seja maior.

O menor crescimento populacional de  
N. idaeus, em alta infestação de T. urticae, pode ser 
atribuído a múltiplos fatores ecológicos e comporta-
mentais. Altas densidades de T. urticae resultam na 
produção intensiva de teias, que atuam como barrei-
ra física, limitante à locomoção, à alimentação e à 
eficiência de busca do predador (Lemos et al., 2010). 
O estresse populacional em condições de alta den-
sidade também suprime o potencial reprodutivo do 
predador, comprometendo seu estabelecimento (Le-
mos et al., 2010; Sampson; Kirk, 2016).

Esses resultados preliminares foram obtidos 
sob condições de clima seco, reforçando a plasticida-
de ecofisiológica de N. idaeus, reportada por Sousa 
Neto et al. (2021). A tolerância ao estresse hídrico 

Tabela 2 - Desempenho populacional de Neoseiulus idaeus 
sob diferentes densidades de Tetranychus urticae

Fonte: Elaboração dos autores.

Multiplicação de  
Neoseiulus idaeus

Baixa  
densidade

Alta  
densidade

Tetranychus urticae
População inicial 500 500
População final 985 508
Crescimento total 1,97(≈ +97%) 1,02(≈ +1,6%)
Tempo de duplicação (dias) ≈61,34 ≈2.620

Gráfico 1 - Multiplicação de Neoseiulus idaeus sob diferen-
tes densidades de infestações de Tetranychus 
urticae

Fonte: Elaboração dos autores.
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pode conferir a esta espécie vantagem adaptativa 
para programas de controle biológico em regiões 
semiáridas, embora sua eficiência seja significativa-
mente reduzida em cenários de alta infestação da 
presa, como demonstrado no experimento.

Estudos complementares, com mais repe-
tições em clima seco e também em estações chu-
vosas, estão em andamento para avaliar a robustez 
desses resultados e validar o potencial de N. idaeus 
como agente de controle em diferentes cenários cli-
máticos. A validação dos resultados poderá indicar 
esta espécie como alternativa promissora para o 
manejo integrado de T. urticae em condições edafo-
climáticas diversas. A metodologia adotada tem-se 
mostrado viável e eficaz, aliando simplicidade opera-
cional a baixos custos de implantação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Embora os dados quantitativos ainda estejam 
em fase de análise, as observações qualitativas indi-
cam o potencial da técnica para ser aplicada em ativi-
dades de pesquisa científica, em ações de extensão 
rural e na produção massal de ácaros predadores 
como agentes de controle biológico.
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